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Dirigentes da executiva da central 
Força Sindical reuniram-se nesta 
quarta, 5 de dezembro de 2018, na sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo e Mogi das Cruzes, para uma ava- 
liação do cenário político, econômico, 
social e trabalhista do País. 

“Temos consciência de que a nossa 
união é fundamental para enfrentarmos 
a crise, superarmos os desafios e con- 
tinuarmos fortes e atuantes em defesa 
dos interesses da classe trabalhadora 
por nós representada no Brasil”, diz 
Miguel Torres, presidente da central, 
do nosso Sindicato e da CNTM. 
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PRESIDENTE ELEITO 
DEFENDE PATRÕES E EXTINGUE 
MINISTERIO DO TRABALHO 


As Centrais Sindicais divulgaram hoje a seguinte nota sobre o fim do Ministério 
do Trabalho (MT). Os sindicalistas também criticam e rebatem a afirmação do 
presidente da República eleito, Jair Bolsonaro, de que é horrível ser patrão no 
Brasil por causa das leis trabalhistas. Leia a íntegra abaixo: 


declaração do presidente eleito, Jair 

Bolsonaro, que disse que “é horrível ser 
patrão no Brasil”, reflete sua falta de consi- 
deração e demonstra total desconhecimento 
da situação causada pela reforma trabalhista, 
que resultou em perda de direitos e não gerou 
empregos no País. É lamentável que, em uma 
nação com 13 milhões de desempregados, o 
presidente eleito faça tal declaração para agra- 
dar apenas aos empresários, que financiaram 
e apolaram sua eleição. 

Sobre o fim do Ministério do Trabalho, 
as Centrais Sindicais lembram que o MT foi 
criado em 1930, e que cumpre um papel im- 
portante na sociedade. Vale ressaltar que sua 
função é discutir questões como as políticas 
necessárias para a criação de empregos e 
a geração de renda, auxílios ao trabalhador, 
fazer evoluir as relações de trabalho, fiscali- 
zar, promover políticas salariais, de formação 
e desenvolvimento para os trabalhadores e 
garantir segurança e saúde no trabalho. Desta 
forma, a Importância e a relevância política do 
MT são Inquestionáveis. 

É preocupante o fim do MT. Para a classe 
trabalhadora isto representará um retrocesso 
político que val resultar em enormes prejuízos 
aos trabalhadores da ativa, aos aposentados 
e aos pensionistas. À fiscalização contra 
trabalhos análogos à escravidão e à preven- 
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ção contra acidentes serão desarticuladas, 
gerando enormes prejuízos à sociedade. É os 
números já são alarmantes: em 2015 tivemos 
o registro de 376 mil casos de afastamento em 
função de acidentes de trabalho. 

À extinção do Ministério do Trabalho viola 
vários artigos da Constituição e Convenções da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
que já foram ratificadas pelo Brasil. 

À transferência do registro sindical para O 
Ministério da Justiça tem o claro propósito de 
criminalizar a ação sindical. 

O Brasil precisa de um Ministério do Tra- 
balho técnico, forte, parceiro e protagonista 
na luta contra a recessão e pela retomada 
do crescimento econômico do País, com 
respeito aos direitos sociais, previdenciá- 
rios e trabalhistas da classe trabalhadora, 
geração de empregos, distribuição de renda 
e inclusão social. 


MIGUEL TORRES ANTONIO NETO 
Presidente da Presidente da CSB — Central 
Força Sindical dos Sindicatos Brasileiros 

VAGNER FREITAS ADILSON ARAÚJO 


Presidente da CTB — Central 
dos Trabalhadores Brasileiros 


Presidente da CUT — Central 
Unica dos Trabalhadores 


JOSÉ CALIXTO RAMOS 
Presidente da NCST — Nova Central 
Sindical dos Trabalhadores 
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Equipe Nelson 
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CALIFORNIA 
Curió e equipe 
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Alsira e 


 MeTaLÓRgICOS DE SÃO PAULO », 
equipe 


EMOGIDAS CRUZES 


ESQUADRIFAZIO 
Nivaldo e 
* equipe 





Nas recentes mobilizações dos diretores e diretoras do Sindicato, 
e suas equipes, por PLR, melhorias nas condições de trabalho, 
avanços nos benefícios e sindicalização, a categoria também é 
informada sobre o andamento da campanha salarial, o reajuste 
conquistado (com aumento real, abono e manutenção das 
conquistas das Convenções Coletivas) e os grupos patronais que já 
fecharam acordos. Onde não houver acordo, é greve neles! 













FANANDRI 
Bombeirinho e 
equipe 





HIDROMECÂNICA 
Equipe Alsira 
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e Erlon e equipe 


METALFRIO 
Equipe Mala - 
eleição de CIPA 





ULTRAPOWER 
Mixirica e 
equipe 
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spa e equipe - com 
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LORENZETTI 


SILVANA 
MOLAS 
Equipe 
Chico Pança 
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